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Pólio Plus: Elimine a Pólio Agora – Pontos Básicos 2009-10 
 
 
1. Ajude a Eliminar a Pólio Agora! 
 
A pólio está mais do que nunca concentrada em certas regiões geográficas. Ainda 
há, contudo, muitos desafios a ser vencidos.  Esta apresentação visa fornecer 
informações sobre o status da Iniciativa Global de Erradicação da Pólio, o papel do 
Rotary International na campanha e o que os rotarianos podem fazer em apoio ao 
Desafio 200 Milhões de Dólares do Rotary. Precisamos Eliminar a Pólio Agora 
(clique).  
 
O Rotary não está sozinho na luta para erradicar a doença (clique).  A organização 
é um dos quatro principais parceiros da Iniciativa Global de Erradicação da Pólio 
― Rotary International, Organização Mundial da Saúde, Centro Norte-Americano 
de Controle e Prevenção de Doenças e Unicef (clique) —, que apoia governos de 
todo o mundo, tanto dos países afetados pela doença, quanto das nações 
contribuintes (clique). 
 
A iniciativa recebeu recentemente significativo suporte da Fundação Bill e 
Melinda Gates. 

 
 
2. Progresso global 
 
Quando o Rotary lançou o programa Pólio Plus em 1985, ocorriam 350.000 casos 
de poliomielite por ano, ou seja, 1.000 por dia, em mais de 125 países.  Atualmente 
(clique), menos de 1.700 casos são verificados por ano, o que significa uma 
redução de mais de 99% no número de infecções. Em 2009, a pólio continua 
endêmica em apenas quatro países: Afeganistão, Índia, Nigéria e Paquistão. Este é 
o índice mais baixo jamais verificado na história e está limitado a certas regiões de 
cada um desses países. 

 
3. Progresso na Índia  
 
A maior parte do sul da Índia, por exemplo (clique), está livre da pólio, como 
podem ver neste mapa.  Em sua reunião de julho de 2009, a comissão consultiva da 
Índia confirmou que evidências epidemiológicas, virológicas, genéticas, 
operacionais e técnicas sugerem que a Índia está no caminho certo para erradicar a 
pólio.  Um dos principais enfoques será aprimorar a vacinação na região do Rio 
Kosi no estado de Bihar e acessar os grupos nômades que saem de Uttar Pradesh. 
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4. Progresso na Nigéria 
 
A Nigéria alcançou tremendo progresso na redução do número dos casos mais 
perigosos do vírus tipo 1 da pólio (indicado pelos pontos vermelhos) nos estados 
do norte de 2008 (clique) a 2009. Devido ao intenso uso da vacina monovalente 
de combate ao tipo 1, estes estados têm verificado mais casos do tipo 3. Esforços 
estão sendo envidados para aprimorar de forma significativa a qualidade da 
campanha em todo o país renovando o compromisso por parte dos governos 
estaduais e federal. 

 
5. Progresso no Paquistão e no Afeganistão 
 
No Paquistão e no Afeganistão (clique), a transmissão da pólio prevalece 
especialmente na província de Sindh, uma região altamente povoada do Paquistão, 
assim como em grupos nômades e em comunidades situadas em regiões sem 
segurança.  Para alcançar essas populações, postos de vacinação foram 
estabelecidos em áreas onde há concentração de migrantes e em pontos 
estratégicos na fronteira entre os dois países. Este ano, o Rotary equipou dois 
postos de vacinação, um em cada lado da fronteira. Campanhas sincronizadas estão 
sendo conduzidas para vacinar crianças que viajam com esses grupos. Além disso, 
os chamados Dias de Tranquilidade foram negociados em 11 dos distritos de maior 
risco no Afeganistão, sendo que crianças que deixam as áreas de conflito no 
Paquistão estão sendo imunizadas nos campos de refugiados. 
 
6. Casos globais de pólio em 2009 
 
Em 2008, houve 1.652 casos de pólio. Até 9 de setembro de 2009, 969 casos foram 
notificados. No Paquistão e no Afeganistão a doença está praticamente eliminada, 
enquanto que na Índia, a maioria dos casos é do tipo 3, que é menos perigoso. 
Deve-se enfatizar que mais trabalhos devem ser feitos na Nigéria. Compromissos 
políticos neste país, aliados a intensos esforços em defesa da campanha de 
erradicação envidados pelo Rotary e pela Fundação Bill e Melinda Gates nos 
fazem crer que progresso será verificado em breve. A Nigéria é responsável pela 
infecção de diversas nações que já estavam livres da doença, como indicado na 
categoria “outros”.   

 
7. Nova vacina bivalente 
 
Como mencionado anteriormente, países como a Nigéria e a Índia combateram 
satisfatoriamente um tipo de pólio, mas sofreram surtos do outro tipo de vírus 
(clique).   Para resolver este problema, a vacina bilateral foi desenvolvida e é 
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superior à trivalente e quase tão eficaz quanto a monovalente.  Ela será usada 
estrategicamente nas regiões onde os dois tipos de vírus visados pela vacina estão 
circulando, de modo a reduzir o número de casos da doença. 

 
8. Compromisso de líderes globais 

 
O compromisso político em apoio à erradicação da pólio é alto não só nos países 
endêmicos, mas também globalmente.  O Rotary International teve o privilégio de 
contar com a presença do secretário geral da ONU na convenção de Birmingham 
este ano, o qual fez inclusive pronunciamento durante o evento.   Ele tem apoiado 
o Rotary e os esforços de erradicação da pólio, tendo pessoalmente vacinado 
crianças, contatado chefes de estado dos quatro países endêmicos e negociado Dias 
de Tranquilidade em nações vítimas de conflitos como o Afeganistão. O secretário 
é um grande amigo do Rotary e participante ávido da campanha de erradicação da 
pólio. 

 
9. Compromisso de líderes globais 

 
Nesta fase crucial dos esforços de eliminação da doença, a Iniciativa Global de 
Erradicação da Pólio tem contado com apoio político sem precedentes não só do 
secretário geral da ONU, mas de líderes mundiais como o presidente Barack 
Obama dos Estados Unidos.  Vale salientar que três dos quatro países endêmicos 
remanescentes são membros da Organização da Conferência Islâmica: Nigéria, 
Paquistão e Afeganistão. O compromisso do governo americano revigorou os 
empenhos de erradicação da pólio e ajudou a obter suporte à campanha contra a 
doença.  
 
10.  Compromisso de líderes globais 
 
Em janeiro de 2009, o Rotary foi privilegiado também com a participação de outro 
líder mundial na assembleia internacional (clique).  No encontro, Bill Gates 
anunciou que a Fundação Bill e Melinda Gates havia doado US$255 milhões ao 
Rotary International em apoio ao esforço global para erradicação da pólio, além do 
subsídio de US$100 milhões oferecido em 2007 (clique). 
 
Do total de US$355 milhões, o Rotary se comprometeu a equiparar US$200 
milhões até 30 de julho de 2012. 
 
11. Desafio 200 Milhões de Dólares do Rotary 

 
Esta nova iniciativa rotária de captação de recursos foi nomeada Desafio 200 
Milhões de Dólares do Rotary. 
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12.  Progresso na arrecadação de verbas 

 
Durante a convenção de Birmingham em junho de 2009, o presidente do conselho 
dos curadores anunciou que os rotarianos já angariaram mais de US$90 milhões, 
quase metade da meta de arrecadação de US$200 milhões. O entusiasmo dos 
rotarianos é grande, pois eles percebem que embora ainda haja muito trabalho pela 
frente, o fim da pólio está próximo agora que o nível de compromisso global é o 
mais alto desde o início da campanha de erradicação.   
 
13.  O que está sendo solicitado aos rotarianos?  

 
Os clubes estão sendo chamados a organizar anualmente um evento público de 
captação de recursos nos próximos três anos. Rotaract e Interact Clubs também são 
convidados a contribuir,  seja organizando eventos independentes ou em conjunção 
com o Rotary Club patrocinador.  Todos os integrantes da família rotária são 
incentivados a colaborar ao Desafio 200 Milhões de Dólares do Rotary. 
 
14. O que está sendo solicitado aos rotarianos?  

 
Pede-se aos clubes que se comprometam ao alcance de uma meta específica nos 
próximos três anos, inclusive solicitando contribuições do público ao Desafio 200 
Milhões de Dólares do Rotary. 

 
15.  O que está sendo solicitado aos rotarianos?   

 
Rotarianos são também convidados a ajudar a vencer o desafio, principalmente os 
novos sócios e clubes que ainda não tiveram a oportunidade de contribuir ao 
Programa Pólio Plus. 
 
16.  Sucesso na arrecadação de verbas  
 
A criatividade dos rotarianos e da família rotária não tem limite no que se refere à 
captação de fundos para erradicação da pólio.  Aqui, um interactiano pinta o dedo 
de uma criança — neste caso em agradecimento a uma contribuição —, 
exatamente como é feito durante os Dias Nacionais de Imunização para indicar que 
a vacina foi aplicada. 
 
17.  Sucesso na arrecadação de verbas 
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A conscientização sobre o papel do Rotary na erradicação da pólio é também um 
aspecto importante do Desafio 200 Milhões de Dólares do Rotary.  A venda de 
imãs para carros como meio de captação de recursos ajuda a divulgar a mensagem 
do Rotary na comunidade.  Rotarianos locais enfrentam as ondas frias da Escócia 
no primeiro dia do ano para arrecadar fundos para o seu clube. Para mais ideias, 
cadastrem-se para receber o boletim eletrônico Elimine a Pólio Agora.   

 
18.  Desafio 200 Milhões de Dólares do Rotary 

 
Tanto contribuições em dinheiro quanto doações de parcelas do FDUC serão 
aceitas (clique). 
 
Tais contribuições serão consideradas para a obtenção de reconhecimento como 
Companheiro Paul Harris e Doador Extraordinário.  

 
19.  Doações através de mensagem de texto  

 
Este é um recurso disponível em apenas alguns países, inclusive nos Estados 
Unidos, que pode ser usado em campanhas de arrecadação de verbas e eventos 
públicos, com o intuito de facilitar o encaminhamento de doações. 

 
20.  Despesas do programa Pólio Plus 

 
Ao dedicar-se à angariação de verbas para a erradicação da pólio, é importante que 
os rotarianos saibam como os fundos do Pólio Plus são usados. Apresentarei hoje 
um panorama para vocês.   
 
21.  Despesas do programa Pólio Plus 

 
As verbas do Pólio Plus são em grande parte gastas nas três principais categorias 
de atividades — apoio operacional, vigilância e mobilização social —, as quais 
estão definidas neste slide.  
 
Uma quantia bastante pequena é alocada para pesquisa, atendendo a acordo feito 
com a Fundação Bill e Melinda Gates.   
 
Quase 100% das verbas são encaminhadas à Organização Mundial da Saúde e ao 
Unicef.  Estas organizações submetem propostas conjuntas à comissão 
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internacional Pólio Plus, que se reúne três vezes por ano.  As propostas são 
examinadas levando-se em conta os pareceres dos nossos consultores.   
 
A comissão faz então recomendações de financiamento aos curadores, que por sua 
vez tomam as decisões finais.  
 
Uma quantia ínfima é usada para atender às solicitações administrativas dos 
presidentes das comissões nacionais Pólio Plus nos países endêmicos e naqueles 
afetados pela pólio. 

 
22.  Despesas do programa Pólio Plus - por atividade 

 
Este gráfico mostra a distribuição de fundos desde 2002. Como podem ver, a 
maioria das verbas foi outorgada para apoio operacional, ou seja, às atividades 
necessárias para que a vacina seja levada às crianças, seguidas de vigilância e 
mobilização social.  Desde 2002, as despesas foram pouco acima de US$300 
milhões. 

 
23.  Despesas do programa Pólio Plus - por país 

 
Este gráfico  indica os países aos quais o Rotary encaminha verbas.  Desde 2002, a 
maioria dos fundos foi gasta nos quatro países endêmicos remanescentes: Índia, 
Paquistão, Afeganistão e Nigéria, e o restante em atividades nos países de alto 
risco ou que sofreram importação como Angola, Chade, Etiópia, Nepal, Níger, 
Sudão e outros. 

 
24.  Ajude a Eliminar a Pólio Agora! 

 
O mundo está no limiar da erradicação da pólio (clique). O compromisso político é 
o mais alto jamais alcançado.  Há evidências de progresso na Índia e na Nigéria. 
Há também comprovação de que, em um período de 20 anos, tentar controlar a 
pólio custaria mais, em termos financeiros e de sofrimento humano, do que 
erradicá-la. Mais de 200.000 crianças por ano serão vítimas da paralisia infantil se 
não eliminarmos esta doença. Não podemos, e não iremos, deixar que isso 
aconteça. Precisamos cumprir a promessa de erradicar a pólio que fizemos às 
crianças do mundo. Peço que contribuam ao Desafio 200 Milhões de Dólares do 
Rotary. Devemos Eliminar a Pólio Agora!   

 
 


